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será sómente para expôr ideias jus¬ 
tas ou generosas, e lembrando-se 
a tempo e horas de que a sua pro¬ 
fissão e familia teem também as 
suas exigências, depois de haver oprimidos na sua ação, desconhecidos na 
dedicado á política o que a esta é sua solidariedade, contestados na sua ma 
devido, regressará, sem hesitação ha "U oligarquia, mes , . s , . ▼ uio sob o nome de Republica. 
nem má vontade, ao cumprimento 

rania do povo, sufrágio universal, liberdade I da congelação emitida pelos antigos geo- 
de imprensa existem, em potência na sua logos deve ser posta de parte», 
pleuitude, a Republica existe, mesmo sob o Podemos, pois, estar tranquilos, com 
uome de monarquia. Onde os tres princípios | estas afirmações do fisico sr. Strutt. 
são restringidos no seu desenvoivimeuto, 

Ha pessoas, fe’izmente em pe¬ 
queno numero, que não se sabem 
desempenhar dos seus indeclináveis 
deveres para com a Patria. 

Taes individuos, só de má von¬ 
tade e peor catadura se submetem 
ás leis. Entendem que a política, is¬ 
to é, tudo o que diz respeito aos 
negocios do paiz, é um mal, pois 
que desvia os cidadãos dos seus 
negocios proprios, e que-mais va¬ 
le, por isso, ocuparem-se dela o 
menos possível, deixando tal cuida¬ 
do aos que tiverem gosto especial 
para coisas dessas, e tempo e va¬ 
gar para se entregarem a elas. 

Merece ser combatida esta opi¬ 
nião A política interessa a todos os 
cidadãos. Se é mal dirigida, os ne¬ 
gocios sofrem, e todos os indivi¬ 
duos se ressentem disso. Deix r a 
alguns homens apenas, o cuidado 
de fazerem as lets, dar-lhes carta 
branca para adminKtrarem o paiz, 
é expôrmo-nos ás mais funestas 
consequências, como a delapidação 
dos dinheiros públicos, a violação 
dos direitos individuaes, a perdada 
independencia nacional, a ruina da 
Patria. Foi por haverem asrim 
abandonado os negocios públicos 
um pequeno numero de indivi¬ 
duos, que tantos povos na antigui¬ 
dade e dos tempos modernos pe¬ 
receram miseravelmente, ou sofre¬ 
ram gravíssimos danos na sua for¬ 
ça, na sua honra, na sua riqueza e 
no seu território. 

Mas se a Patria exige que nos 
ocupemos dela, nem por isso nos 
pede que desprezemos os demais 
deveres. Pelo contrario, o melhor 
patriota será o que, ao mesmo tem¬ 
po que servir fielmente o seu paiz, 
execer com assiduidade a sua pro¬ 
fissão, se portar bem, fôr dedicado 
á sua familia, oihar por ela com 
desvelo e a educar bem, observan¬ 
do, sempre e em tudo, os preceitos 
da sã moral. Ao invez. maus patrio¬ 
tas serão os que, sob o calor de se 
ocuparem dos negocios do paiz, 
desprezarem os seus, abandona¬ 
rem o trabalho sob qualquer pre¬ 
texto, deixarem a familia a braços 
com privações, não cuidarem da 
educação dos filhos, passarem e 
consumirem a vida na banal e es- 
teril agitação dos clubs e das ruas. 
Maus patriotas são estes tribunos 
de botequim, que em meio das li¬ 
bações declamam como possessos 
contra as coisas mais dignas de 
respeito: a ordem, a familia, a pro¬ 
priedade; e que não sabem apelar 
senão para os sentimentos mais 
vis do coração humano, para as 
paixões mais degradantes, para o 
espirito de rancor, de violência e 
de sedição. 

O bom patriota sabe acautelar-se 
de semelhantes excessos. Sente 
também, é claro, a necessidade de 
discutir com os seus concidadãos 
os assuntos do dia; mas para isso, 
dirige-se aos logares públicos e ás 
assembleias onde se tratam esses 
assuntos;—e instruído com a no¬ 
ção exata dos seus direitos e dos 
seus deveres, saberá, nas doutri¬ 
nas que ouvir, distinguir o verda¬ 
deiro do falso; se tomar a palavra, 

dos outros deveres. 
^RINDADE pOBLHO. 

Pai^CIONEIKO DO Povo 

0 coração db Maria 
Já lodos dizem que é meu; 
0 coração sem o corpo 
Para que o quero eu ? 

Com a pena do pavão. 
Com sangue de cotovia. 
Hei de escrever o meu nome 
No coração de Maria. 

Mariquinhas, cacho de uvas, 
Oh quem te dep.-uicàra, 
Eu de báguiuhu em baguinho 
Nem um bago te deixara I 

NOTAS E COMENTAMOS 
«O Povo» 
Este nosso presado colega de Lisboa, 

de que é diretor o nosso correligionário 
Ricardo Covões, reaparece, á noite, na pró¬ 
xima segunda feira, i5 do corrente, com 
importantes melnoramentos. 

Segundo nos informam, O Povo, que 
tratará, largamente e em secções espe¬ 
ciais sob a direção de indivíduos de acen¬ 
tuado relevo no meio jornalístico, de po¬ 
lítica, liieratun, teatros, modas, sport, 
etc., com a feição de um jornal moderno, 
a fim de satisfazer os instantes pedidos 
dos nossos corr ligionarios do Alentejo e 
Algarve, publicará duas edições, para que 
os nossos correligionários possam mais 
rapidamente ter noticias de Lisboa. 

Os escritórios e oficinas do Povo acham- 
se instalados na R. Luz Soriano 48. 

Utilidade dos gafanhotos 
Segundo um correspondente de Nova 

York, nuvens de gafanhotos atravessam 
neste momento o Óhio, a Pensilvania do 
oeste e uma parte da Virgínia; e, ainda 
que isso surpreende, esse facto está fa¬ 
zendo a alegria dos agricultores e dos 
pese dores. 

Achando-se as colheitas atrazadas, os 
insectos não lhes podem fazer estragos. 
Em compensação, são um regalo para os 
perus e perut-s. A invasão serve para en¬ 
gordar a mais importante parte das ca¬ 
poeiras do paiz. 

E’ curioso ver elevarem-se bandos de 
perus no ar e cair sobre as nuvens de ga¬ 
fanhotos, que servem também de isca aos 
pescadores. Estes são unanimes cm de¬ 
clarar que nunca apanharam tanto peixe 
como agora. 

Uma féra 
Em Oise, França, foi ha dias condena¬ 

do á morte, Aquiles Mesnard, um bruta¬ 
montes, tipo hercules e boçal, que vivia 
com uma mulher a quem maltratava cru¬ 
elmente, em especial quando se encontra¬ 
va embriagado 

Ha tempos, tendo-a prostado com um 
murro na cara, ao ve la sem sentidos, o 
miserável despejou por sobre ela uma 
porção de petroleo e lançou-lhe fogo. 

Quando os vismhos acudiram, a desgra 
çada rolava-se desesperadamente pelo 
chão, transformada num archote vivo. 

Apesar dos socorros que lhe prestaram, 
a infeliz não tardou a sucumbir ás horrí¬ 
veis queimaduras com que ficou. 

A proposIto 
Era em i85o. Luiz Bonaparte resvala¬ 

va... Vítor Hugo subindo á tribuna do 
Parlamento, proferiu sobre a liberdade de 
imprensa uma oração memorável. Dela 
recortamos os trechos qu* seguem: 

«A soberania do povo, 0 sufrágio univer¬ 
sal, a liberdade de imprensa, são ires coi 
sas ideuiicas, ou melhor dizer, é a mesma 
coisa sob ires nomes diferentes. Elas cons¬ 
tituem todo 0 nosso direito publico; a pri¬ 
meira é 0 seu principio, a segunda 0 seu 
modo, a terceira 0 seu verbo. A soberania 
do povo é a nação uo estado abstrato, é a 
alma do pais. Mauifesta-se por tres formas; 
com uma mão escreve, é a liberdade de 
itnpreusa, com a outra vota, é 0 sufrágio 
universal. 

Onde quer que estes tres princípios, sobe- 

De ser renegado a ser traído um passo. 

... E’ então que os corações mais nobres 
começam a duvidar das revoluções, esies 
grandes acontecimentos que fazem surgir da 
sombra ao mesmo tempo ião pequenos h<> 
meus 1 das revoluções cujos beueficios nós 
proclamamos quando consideramos os seus 
princípios, mas que ceriamenie se pouem 
chamar cataslrofe.s quaudo contemplamos os 
seus ministros.» 

Parecem escritas a proposito da políti¬ 
ca portugueza estas palavras do imortal 
poeta. 

A cremação final 
Consta que se desistiu da ideia de en¬ 

forcar os republicanos nos braços dos can- 
dieiros. no dia da grande liquidação, para 
a qual já, pelos modos, de novo se traba¬ 
lha ativamente. 

Pa ece que aquele processo muito va¬ 
garoso e. . algo dispendioso em corda 
de esparto, será substituído por outro 
mais simples: os republicanos serão fuzi¬ 
lados em massa, onde melhor convenha. 

Enfim... entre morrer enforcado e 
queimado, com este cão de frio que está 
fazendo, optamos pelo segundo processo. 

Minas de platina 
Foram descobertos novos jazigos de 

platina. 
Ha quarenta anos o preço da platina 

variava entre 5oo e 1.000 francos o quilo. 
A procura superior á oferta elevou e.'te 
preço a 7 000 e 7.5oo francos. 

Intentou-se inutilmente substituir por 
outro este precioso metal. 

As regiões do Ural são atualmente as 
grandes produtoras de platina, mas as 
rr.inas naquele paiz esgotam-se. No ulti¬ 
mo ano só sc extraíram delas 5.ooo qui¬ 
los daquele produto. 

Mas agora apareceram novos jazigos 
no Ural setentrional, cujas reservas se cal 
culam em dez toneladas. 

Aiém disso, na Alemanha, a uns 7o 
quilcmetros a este de Colonia, descobriu- 
se uma nova mina que está )á em explo¬ 
ração e que produz qmrzita, a qual, gra¬ 
ças a processos cspeci es de purificação e 
conc-ntração, dá um beneficio apreciável 
dc cinco gramas de platina por tonelada 
de matéria prima. 

A sociedade exploradora confia em po¬ 
der abrir 400 metros de galeria. 

Uoia tragédia 
Num circo de Chicago, o domador 

de leões Pietrich (oi devorado por seis 
destas feras quando, ao entrar na jaula, 
ia dar inicio aos seus arriscados trabalhos. 
O pânico que se estabeleceu no circo foi, 
como facilmente se calcula, indescritível, 
tendo mesmo a cidade estado em alvoroço 
em virtude de uma das feras se ter esca 
pado da jaula. 

O acto de domar feras revela tão só¬ 
mente arrojo. A arte, a humanidade e a 
inteligência, nada têm a ganhar com isso. 
Porque não reprimir, em todos os paizes 
civilisados, a realisação de taes espetacu 
los, que só bestealisam e causam vitimas ? 

O mundo não arrefecerá 

Assim o entende, assim o afirma um 
sabio inglcz. O globo terráqueo jámais 
esfriará. O eminente fisico Strutt acaba 
de publicar numa revista um sensacional 
artigo que está sendo muito comentado 
nos meios onde se reúnem homens dc 
ciência. Nesse artigo desenvolve o sabio 
esta tese: 

«Seguqdo os recentes cálculos de Ru- 
therford e Robinson, um grama radio 
desenvolve, por horas, bastante calor pa¬ 
ra aumentar num grau a temperatura de 
134,7 gramas de agua. Se em cada 5.ooo 
toneladas de rocha não houvesse mais 
que um miligrama de radio, isto bastaria, 
não obstante, para compensar a perda de 
calor causada pela irradiação do globo 
terráqueo. 

Mas está comprovado que a quantida¬ 
de de substancia radioativa que existe 
nas camadas superiores da terra, è mui¬ 
to maior. Em certos ritios chega a tres 
gramas por cada 5.000 tonciadas. 

Deve, pois, aflrmar-se, da maneira 
mais categórica que o nosso planeta não 
corre o risco de esfriar e que a hipotes# 

Os herols da cieucla 

Agora foi M. Infroit, chefe do serviço 
radiografico da Salpétriére, que teve de 
sofrer a amputação de um dedo e que 
quasi ao dia seguinte da operação se obs¬ 
tinava em retomar o seu serviço. E’ pre¬ 
ciso saber que os raios X e os raios ultra¬ 
violetas são muito perigosos para os sá¬ 
bios ou para os médicos que os utilisam. 

A lista desias vitimas à é muito gran¬ 
de. Uma auxiliar de M. Infroit morreu 
num dos últimos dias, por queimaduras 
elétricas. São estes os obreiros da civili- 
sação. 

IJm cavalo portentoso 

Chama se «Sardanapalo» e conta aoe- 
nas ires anos de idade o mais notável ca¬ 
valo de corridas que se conhece atual¬ 
mente. 

«S«rdanapalo» pertence ao milionário 
Mauiicio oe Rothschild e sanhou este 
ano tres corridas na importância exata 
de 979 970 francos, ou seja quasi um 
miinão. 

Imagme-sé quanto valerá um cavalo 
tão novo e com tão excecionais condições 
de corredor! 

O mesmo rico aristocrata possue outro 
cavalo, chamado «Fmasseur» também 
muito notael. Em igo5.g-nhou o «grand 
pnx», de Paris, o do presidente da Re¬ 
publica e o do Jocky Club. M is naquele 
ano os mais avantajados prémios não pas¬ 
saram de 100:000 francos. 

lentos e obltos na Ale- Nawcli 
manha 

N* Exposição de Higi -ne de Stuttgart 
exibe se um gráfico gigantesco indicando a 
natalidade e a mortalidaJe na Alemanha. 

Seuundo este gráfico, nasce na Alema¬ 
nha uma criança em cada 16 segundos, ou 
sejam 225 em cada hora,—116 varões e 
109 femeas. 

Em cada hora nascem seis crianças 
mortas e dois gemeos. 

A morte é mais lenta na Alemanha: 
morre uma pessoa em cada.28 segundos. 

A mortalidade infantil faz, 35 vitimas 
por hora,-20 varões e i5 femeas. 

As causas p incipais dos obitos entre 
os adultos são a tuberculose, que mata 
um alemão de maior idade em cada 4 */* 
minutos, e os tumores infeciosos, que fa¬ 
zem uma vitima em cada 10 minutos. 

Contam se por hora tres acidentes mor¬ 
tais e um suicídio. 

Ha, pois, por hora 225 nascimentos e 
125 obitos. 

A população, portanto, aumenta na 
Alemanha á razão de 100 unidades em 
cada hora. 

O voto para as mulheres 

Segundo uma estatística publicada em 
Londres, os preiuizos materiais causkdos 
pelas sufragistas nos últimos dezoito me- 
zes, ascendem á importância de 384.000 
libr is esterlinas. 

O atentado majs recente por elas pra¬ 
ticado foi o incêndio da estação de Blaby, 
cerca de Leicester, cujos prejuízos foram 
na importância de 4.800 libras. 

O eminente escritor inglês Bernard Shaw 
foi interrogado por um jornalista ácerca do 
problema do sufragismo na Inglaterra. 

O grande escritor disse o seguinte: 
«O problema é por enquanto de difícil 

solução mas chegará o dia em que as cir 
cunstancias a imponham. 

a As sufragistas insistem nas suas teme¬ 
ridades. Tão tenazes são que, como se 
\ê, vão á cadeia como os santos de ou¬ 
tros teirpos iam ao martírio. Não é pos¬ 
sível deixá-las morrer de fome; mas tam¬ 
bém não sc pode deixar que realisem os 
atentados a que veem dedicando se. 

«Se persistirem neles pode chegar o ca¬ 
so de que as massas, indignadas com 
elas, recorram ao linchamento. Haverá 
tribunal que condene um linchador? 

«Então será chegado o instante de con 
jurar o mal, criado pela luta de seesos. 
E não haverá mais remed>o que reconhe¬ 
cer o direito do voto á mulher, como úni¬ 
co meio de evitar um mal maior.» 

Melhor exito que as sufragistas ingle- 
zas obtiveram nas suas propagandas as 
mulheres do Uruguay, pois já consegui¬ 
ram que fosse apresentado na Camara 
dos Deputados um projeto dc lei conce¬ 
dendo-lhes os mesmos direitos políticos 
que aos homens, com certas restrições. 

Para que a mulher tenha o direito do 
voto, necessita, entre outros requisitos, ser 
de maior idade e contribuinte. 

Seria longa a enumeração que 
fizéssemos das medidas de asais- 
tencia e proteção que em todos os 
paizes cultos se aplicam ás classes 
trabalhadoras. As reformas legisla¬ 
tivas, e mais ainda a iniciativa par¬ 
ticular, sempre tão prática e tão 
prudente nas suas deliberações a 
favor do pessoal operário, teem 
um vasto campo de princípios ge- 
raes que, sem ofensa dos interes¬ 
ses das emprezas, antes com van¬ 
tagem para elas, podem melhorar 
consideravelmente a situação da¬ 
queles a quem a seleção social 
deixou na condição de saíariados. 

No nosso paiz. entre todos es¬ 
ses princípios, dígura, a nosso ver, 
como o mais importante, a instru¬ 
ção, mesmo limitada, a ministrar 
aos que trabalham. Não é necessá¬ 
rio faculta-la com grande luxo do¬ 
cente, nem com vistoso material 
de ensino. Na Bélgica, ha escolas 
industriaes dirigidas por um unico 
professor, mestre de qualquer ofi¬ 
cina ou fabrica, e exclusivamente 
destinadas a alunos aprendizes da 
mesma profissão. 

Saindo das escolas primarias e 
entrando nas manufaturas, os rapa¬ 
zes e as raparigas seguem cursos 
técnicos dos dois seesos, em regra 
depois de encerrados os estabele¬ 
cimentos fabris, e aí são guiados 
pelos seus professores e mestres 
sobre as dificuldades que diaria¬ 
mente hão de encontrar no traba¬ 
lho. 

Km França, onde tudo é forma¬ 
lismo complicado, inveja se a orga- 
nisação destes cursos, cuja eficá¬ 
cia é patente e cuja despeza, a car¬ 
go dos municípios, é insignificante. 
Quanto a nós, caminhando sempre 
na esteira das instituições france- 
zas, estamos pensando já em fun¬ 
dar escolas secundarias profissio- 
naes, sem nos acudir á memória o 
exemplo das que temos, onde a 
dispendiosa complexidade dos pro¬ 
gramas apenas chama a minoria 
dos estuJantes das classes médias, 
aos quais por deficiências financei¬ 
ras se fecham as portas dos cursos 
superiores. 

Possuímos, portanto, um ensino 
profissional caro, pouco profícuo e 
restrito a uns tantos indivíduos que, 
as mais das vezes, o não aprovei¬ 
tam de futuro. Difundir conheci¬ 
mentos e generalisar quanto possí¬ 
vel o ensino primário e técnico, for¬ 
necendo ás populações os meios de 
se tornarem mais uteis a elas mes¬ 
mas e á patria, é—ao contrario do 
que temos seguido—o pensamento 
que nos deve orientar. Ao nosso 
operário na sua maioria analfabeto, 
não é dado compreender nitida¬ 
mente o que faz e muito menos o 
que tem que fazer. Alguns, porém, 
conhecemos que, instruídos nos 
elementos geraes da historia, da 
geografia, da aritemética e nos de¬ 
veres das suas profissões, são tão 
distintos da massa dos seus com¬ 
panheiros como a luz do dia se dis¬ 
tingue da treva. 

Que diferença os separa, na lin¬ 
guagem e no porte! A instrução, 
leve que seja, aumenta-lhes a per¬ 
ceção e o discernimento, dá-lhes a 
conciencia da posição social, um 
sentimento mais vivo dos direitos 
e deveres, uma mais acurada posse 
da dignidade individual e uma mais 
perfeita previdência no uso do sa¬ 
lário. Por saberem zelar bem os in¬ 
teresses que lhes são confiados, os 
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operários instruiJos ganham mais, 
grangeiam a estima dos seus supe¬ 
riores, são sempre atendidos nas 
suas justas reclamações e nunca 
incomodam as eniprezas pelo pra¬ 
zer invejoso de as incomodar. . 

Além disto, o operário instruído 
não é tanto como os outros acessí¬ 
vel a conluios e discórdias não se 
deixa embair de utopias, nem se¬ 
duzir por doutrinarismos infunda¬ 
dos. Sério, moiigerado. respeita¬ 
dor, ele quer que os patrões o res¬ 
peitem. também, e esta vontade 
lhe é satisfeita, porque nada ha de 
mais grato a um chefe do que pres¬ 
tar homenagem de consideração a 
quem a mereça. 

Para' esta especie de instrução 
profissional e moral das classes 
trabalhadoras, não carecemos de 
institutos ricamente do lados, regi¬ 
dos por numerosos e eximios pro¬ 
fessores. Keformemos os que des¬ 
ta indole possuímos, de forma a 
tornal-os mais prestantes; e cre- 
err.os orgãos novos que, na modés¬ 
tia do seu exercício e na simplici¬ 
dade do seu mister, saibam levar 
as primeiras luzes do ensino ás le 
giões de trabalhadores que nas 
nossas fabricas automaticamente 
aprendem a ganhar a sua féria, 

Se no tocante ao maior numero, 
essa féria é mesquinha, não esque¬ 
çamos que para outros, embora 
mais raros, ela é lisongeira. Cada 
um ganha segundo os seus méritos, 
o que quer dizer que a exiguidade 
dos salarios tira a sua origem na 
inferioridade dos serviços presta¬ 
dos. Ensinemos a trabalhar mais e 
melhor do que atualmente entre 
liÕs se aprende nas fabricas, ás fur¬ 
ta delas, espreitando o que outros 
hábeis fazem 

Os inglezes chamam instrução 
«pão com manteiga» àquela soma 
dé conhecimentos essencial á aqui¬ 
sição pelo trabalho dos recursos 
indispensáveis á vida. E’ esta ins- 
truçã > «bread and butter», acen- 
tuadamente popular, a que nos fal¬ 
ta. Póde dizer-se que desde a fun¬ 
dação da nacionalidade, após tan¬ 
ta-. reformas do ensino superior e 
médio, nenhum estadista nosso se 
lembrou de que é preciso ensinar 
a ganhar o pão nosso de cada dia 
a mais de y6 da população portu- 
gueza. 

J. V. 

Desiaseado ealaoias 
Alguns indivíduos, dos taes «jue se 

comprazem em ter por norma a estulta 
pretenção de aniquilar por mtio do en 
xov lho e da insídia, levantaram contra o 
nos-o amigo e prestinioso correligionário j 
sr. Vuorino da Fonseca Dias, Porti¬ 
mão. certas calunias que, por soa vileza : 
manifesta, nenhurna pessoa que conhece j 
o nosso amigo poderia acreditar. Como, : 
porém, é sabido que dá calunia sempre 
alguma coisa fica, o sr. V.Wino Dias, 
dao com n uit.i razão, ao trabalho de 
quebrar os dei tes a quem o difanOava, 
publicou ha dias, no Arauto alguns do 
cumentos que por si bastam para o de- 
safrom-r dignamente, mui.o embora ne 
nlu ip deles, quanto a nós, fosse preciso’ 
para nos atestar a sua honestidade e fé 
repuhhcana. 

G m o despreso que os vis caluniado¬ 
res nos merecem, aqui vae um abraço 
para o nosso amigo. 

A questão Caiado 
R’ assim conhecido o processo 

de investigação de paternidade ile¬ 
gítima que contra o sr. Francisco 
Martins Caiado, de Faro, move sua 
filha, sr.* D Celestina da Luz Caia¬ 
do, do Alportd. Antes do processo 
de investigação de paternidade, 
que está hoje no Supremo Tribu¬ 
nal de Justiça, requereu a sr “ D. 
Celestina da Luz Caiado os preci¬ 
sos alimentos, que no juizo desta 
comarca foram arbitrados em 45 
escudos por mez. Este processo de 
alimentos provisorios, cuja senten¬ 
ça data de outubro de 1911. subiu 
á Relação de Lisboa, onJe foi con¬ 
firmada a sentença. O reu embar¬ 
gou o respetivo acordão, mas os 
embargos foram, por i.ovo acor¬ 
dão, julgados improcedentes Des¬ 
te acordão interpoz o reu o recur¬ 
so de revista para o Supremo Tri¬ 
bunal de Justiça, que lhe negou 
provimento e que afinal julgou im¬ 
procedentes os embargos opostos 
ao acordão em que se negava a 
revista. Como se vê pela existência 
de todos estes recursos, além de 
vários agravos que o reu perdeu, 
o processo de alimentos foi o mais 
achicanado possível Seguiu se-lhe 
o processo de investigação de pa¬ 
ternidade, cuja sentença foi neste 
juizo proferida a favor da autora. 
O reu apeleu da sentença e a Re¬ 
lação confirmou-a. Ao acordão da 
Relação opoz o reu os respetivos 
embargos, que foram julgados im¬ 
procedentes Rste processo está 
hoje em revista no Supremo Tri¬ 
bunal de Justiça Se o Supremo Tri¬ 
bunal negar a revista, como é de 
prever, o reu embarga naturalmen¬ 
te o acordão que assim resolver, e 
se o novo acordão lhe for desfavo¬ 
rável, como tudo leva a crer, fica 
terminada a questão, sem recursos 
de qualidade alguma. 

Fm virtude do reu não ter pago 
até hoje as mensalidades em que 
foi condenado (45 escudos por mez) 
foi ultimamente dada á execução a 
sentença de alimentos, requeren¬ 
do se carta precatória para serem 
arrematados em Mmtemór-o-No- 
vo os rendimentos de quatro pro¬ 
priedades que o reu ali possue. Es¬ 
sa arrematação deve ter logar por 
todo este mez. e diz respeito ás se¬ 
guintes propriedades : Vale de As¬ 
na de Cima, Vale de Asna de Bai¬ 
xo, na freguezia de S. Romão, To- 
jeira, na freguezia de Cabrela, e 
Co/enos, na freguezia de Safira, 
cujos rendimentos anuaes vão á 
praça respetiva mente por 400, 400, 
3oo e 100 escudes, na totalidade 
de 1.200 escudos. 

00NTOS E NOVtLAS 

li 

Chegou ao Tejo 0 novo contra-torpedeiro 
«Liz», construído na Sociedade Anónima 
Italiana Géo-Ansaldo. & C.a, de Génova. 

Esie barco desloca perlo de 600 loleua 
das, teni a velocidade de 30 milhas, possue 
arTnameulo de 4 peças tio 70 milímetros e 
50 calibres, 3 tubos laoça-lorpedos, com a 
dotação de 6 torpedos do tipo mais moder¬ 
no de ar sobre aquecido. 

A particularidade mais importante do na 
vio é á sua grande autonomia que lhe per¬ 
mite navegar perlo de 3.500 milhas sem ter 
necessidade de reabastecer-se de combus- 
tivel; os motores são turbinas Passons, do 
ultimo modelo, e as caldeiras do tipo War- 
row, de vapor sobre aquecido. 

Vai ser nomeado seu comandante 0 1.‘ 
tenente sr. Oliveira Muzaniy e foram man¬ 
dados embarcar no referido navio 0 l.4 te¬ 
nente sr. Azevedo Francisco e 0 2.° tenen¬ 
te maquinista sr. Artur da Silva Borges, 
bem como as praças da armada nacessa- 
rias para guarnecer em parte 0 navio e su¬ 
bstituir 0 pessoal italiano que 0 trouxe de 
Génova. 

INDA bem que te encon¬ 
tro ! Anda daí ! 

E, dizendo isto, Ro- 

0 t* sargento gr. Antnnio J. Gonçalves, 
aquartelado em Lisboa, envi u a sua mãe, 
residente em Portimão, 3 seguinte carta que 
sobremaneira 'honra aquele brioso militar: 

«Devo dizer-lhe que, desde ha muito, te¬ 
nho vontade de ir para a África, e, portan 
to pode contar que logo que esteja bom e 
me queiram, marcharei. Não me intimidam 
os alemães; conheço 0 que teoho a fazer e 
por isso não me amedroutam as balas ini¬ 
migas. A minha mãe nio deve ter receios 
nem chorar pelo seu filho, por ir cumprir 
um dever que a Pairia lhe impõe. Para que 
serve ser militar? Só para meter vista e ga¬ 
nhar diubeiro ? Nã »; a ele cumpre ser 0 
primeiro a arriscar a vida em defeza da Pa- 
tria, se morrer, morro com a conciencia 
tranquila, porque cumpri 0 meu dever. Se 
a mãe soubesse com que comoção en vi par- 
lir 0 batalhão de infantaria 31, com os seus 
1:020 homens e com 0 qual eu devia ter 
marchado, visto ter-me oferecido, e que só 
a doença impediu de ter ido !... 

Seja corajosa, faça côro comigo num mor¬ 
ra à Alemanha e impooha coragem ás outras 
mães que tenham hlhos nas mesmas condi¬ 
ções do seu.» 

Falta dc espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar alguns artigos já com¬ 
postos para este numero. 

O lleraltlo, aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que ihe sejam enviadas. 

dolfo, o meu condiscípu¬ 
lo Rodolfo, a quem pela 
primeira vez encontrava 
depois da abertura sole¬ 

ne da ultima exposição de Belas Artes, 
tomou-me o braço e dispoz-se a levar-me. 

—Não me dirás onde vamos, pergun¬ 
tei eu. 

— Ora ! Aonde ! ?... Vamos visitar o 
Fernando ! O nosso grande Fernando, 
que cheaou de Paris ha meia duzia de 
dias !. .. Não imaginas, menino, como ele 
vem ! 

Traz uma cabeleira e umas barbas tão 
compridas que até me custou a reconhe¬ 
ce-lo ! As veneráveis barbas do Moisés, 
de Miguel Angelo, comparadas com as 
do Fernando, não passam de simples e 
imigiiifrcanussima penugem !... 

Assim, t.aarelou o meu amigo, arras¬ 
tando me sempre - •. 

Mas aquela noticia do regresso do Fer¬ 
nando alegrava-me.. - Tratava se de um 
dos meus mais afeiçoados condiscipulos, 
foi, portant >, com muito prazer que acom¬ 
panhei Redolfo. 

Depois de atravessarmos algumas ruas, 
parámos junto dum grande muro onde 
havia um enorme portão, entreaberto. 

Entrámos.—Escavamos. no jardim que 
circunda o atelier do Fernando... 

Os mil ru i-ores da cidade mal se ou¬ 
vem ali... Grandes arvores dando ma¬ 
gnifica sombra formam uma comprida 
alea, ao fundo ds qual reluzem como 
zimborios de cristal de algum pavilhão 
encanta lo, os vidros das largas clarabóias 
do ateiier do pintor. 

Chegámos. O artista mal nos viu aban¬ 
donou um esboceto onde procurava tra¬ 
duzir com toda a pujança do seu talen¬ 
to um as-unto historico, e correu para 
nós. 

Abraçamo-nos efusivamente. 
Fernando, apezar de ter deixado cres¬ 

cer a barba e o cabelo, conservava no 
rosto a mesma espressão de bondade.— 

Tiocadas as primeiras impressões, ex- 
tmsivas e próprias entre tres rapazes 
muito amigos c condiscípulos, que uma 
longa ausência de cinco anos separára, 
pedimos-lhe que nos descrevesse, em 
poucas palavras, as obras mais notáveis 
dos museus que tjnha vhhado. 

Ele acedeu, gostosamente. 
Nós ouvimo-lo com um deslumbramen¬ 

to misturado de mágua, por não termos 
podido ir também ver todos aqueles te¬ 
souros, aquelas preciosidades, aqueles 
primores em que o gemo do homem, con- 
cretisando-se. atingiu um esplendor que 
bruna através dos séculos... 

E'e, contou os primores da estatuaria 
antiga e moderna. Falou na graça rítmica 
das esculturas florentms, descreveu o 
sensualismo cromático dos quadros de 
Rubens, citou o< prodigiosos eleitos de 
luz que imortajsaram Rembrandt, a fres¬ 
cura das télas de Velasquez e o ingénuo 
misticismo de Murilo... 

Depois do nosso aoi go ter feito em 
tón entes descritivas, como que prepassar 
deante da nossa imaginação tantas e tão 
prodigiosas maravilhas, eu perguntei : 

— Mas. finalmente, não nos dirás qual 
foi o melhor quadro que viste ? Em qual 
dos museus o encontraste ? No Luxem¬ 
burgo ? No Louve; ? Em Florença ? No 
Vaucano ? 

—O melhor quádro ?. . O melhor 
quadro..., repetiu o pintor como que 
procurando libertar-se de um enleio que 
começava dominando-o... e noutro tom: 
—Ora ! Vi tanto< e tão interessantes que 
nem sei. ■ 

Mas logo o Rodolfo, o interrompeu, 
dizendo com gravidade cómica : 

—Vá, sr. artista!... faça por um ins¬ 
tante o papel de critico.. .Não queira que 
fiquemos assim nesta ignorância estetica. 

Fernando fez um gesto como de quem 
procura concentrar ideias... permaneceu 
silencioso alguns instantes, após os quais 
falou assim : 

—Pois saibam que o mais belo quadro 
que tenho visto não o encontrei nem em 
Florença, nem em França, nem em Ro¬ 
ma... ... 

—Topaste, talvez, essa preciosidade 
artística, atalhou ironico, 0 Rodolfo, na 
Etiópia... em casa do Prestes João... 

Fernando sorriu, respondendo, apenas: 
—Foi aqui ! 
Nós olhamos em róda, relanceando 

olhares interrogadores para as paredes. 
O nosso amigo tornou a sorrir e condu¬ 
ziu-nos a uma larga janela que olha para 
uma rua larga... 

Eu exclamei :—Decididamente temos 
mistificação!... 

E ele, com um entusiasmo, quasi fe¬ 
bril: 

—Vêem aquela varanda florida. ..ali... 
quase defronte ?. ■. 

Pois foi ali... Era quasi uma hora. 

a rua estava inundada, de sol .. o ceo 
era cobalto puríssimo. Eu estava aqui... 
Um sino distante, tanjeu .. Dali a pou- 

•co, sob a minha janela, passou um longo 
cortejo. . . Na rua, os rapazes gritavam : 
—Nosso Pa: ! Nosso Pai ! Uma campai¬ 
nha vibra"a freneticamente... De um e 
outro lado da rua, o povo ia ajoelhando 
com respeito... 

As ópas vermelhas da irmandade do 
Santíssimo, agitadas pelo vento lembra¬ 
vam um ondular de papoilas numa ceára 
pujante . 

A cruz, as lanternas e o palio resplan¬ 
deciam ao sol... 

Movido pela misteriosa força que diri¬ 
ge muitas vezes a nossa vista, olhei para 
aquela janela . 

Ah ! Meus amigos ! Quizera ter o po¬ 
der de smtetis r nas minhas palavras to¬ 
dos os prodígios da arte antiga e moder¬ 
na, porque só assim conseguiria traduzir, 
paíidamente, a minha impressão!... 

Mas não sei !.. 
Entretanto, nada mais simples do que 

a visão que tive .. 
E’ que, àquela janela assomou uma lin¬ 

da Senhora— tão linda que nem sei des 
crever a súbita admiração que veio do¬ 
minar todo o meu espirito ao contemplar 
o seu •. entilissimo vulto... 

E ela, com uma graça infinita, só com¬ 
parável á dos anjos, ajoelhou, piedosa¬ 
mente, á passagem do cortejo... 

Na sua fronte transparecia uma divinal 
candura .. e as suas encantadoras mãos, 
que fariam o desespero do mais habil es 
cultor, ergueram-se para o ceo, numa su¬ 
plica ardentíssima... 

Tal foi, meus caros amigos, o mais be¬ 
lo quadro que tenho visto... 

E Fernando concluiu tão comovida 
mente a sua narrativa que eu nem me 
atrevi a perguntar-lhe se era loura ou 
morena a visão que tanto o perturbára... 

LICEU m 

Lysler Franco. 
-i>o«Eoo. 

POHTAS 

Morena que olhas n gente, 
A graça do teu olhar 
Representa exatamente 
Um tempo do verbo «amar» 

Não é futuro perfeito 
Nem é tempo infinitivo, 
Nem preterito imperfeito, 
E’ sómente imperativo. 

Que o teu olhar tão molhado 
1 áo volúvel e veloz, 
Ao fitar-nos, namorado, 
Diz Ama tu, amae vós ! 

Só tu, linda, infelizmente, 
Quando passas no terreiro, 
Não tens o tempo presente 
No teu olhar feiticeiro- 

Quantas vezes me exacerbo, 
Ch go a andar desconfiado 
Que conjugas esse verbo 
No participio passado 1 

Abílio Guimarães. 

4 graça alheia 
NO LAR 

Mas afinal, diz ela ao marido, o que 
sabe um homem do vestuário da mulher? 

—E e suspirando : 
—O preço, minha querida, o preço!... 

A Associação Académica do Li¬ 
ceu da nossa cidade tencionava fes¬ 
tejar o aniversario de João de Deus 
no dia 8 do mez corrente. 

Motivos imprevistos impedem, 
porém, que essa festa se faça no 
dia 8, e por isso ficou ela transferi¬ 
da para um dos dias antes das fé¬ 
rias da Pascoa. 

A festa que os rapazes prepa¬ 
ram é revestida daquele brilho e 
entusiasmo que só a mocidade sa¬ 
be imprimir ás suas diversões. Alem 
duma sessão solene na sala nobre 
do edifício do liceu, em que have¬ 
rá uma conferencia sobre o grande 
poeta, apresentar-se-á pela primei¬ 
ra vez o sexteto dos alunos, e o 
orteon dos mesmos cantará algu¬ 
mas canções cheias de sentimento 
e harmonia. 

Para o final da festa prepara-se 
um baile, durante o qual o sexteto 
fará ouvir o seu variado e rico re- 
portorio. Na noite desse mesmo 
dia haverá um espetáculo de gala, 
no qual se apresentará pela segun¬ 
da vez a tuna. consideravelmente 
aumentada e melhorada. O orfeon 
fará ouvir a grande rapsódia de 
Isidro Aranha e A. Joyce, peça de 
Difícil desempenho, e a magistral 
partitura de J. Reventós: La Au¬ 
rora. E’ grande o entusiasmo entre 
alunos e professores, para que esta 
festa tenha aquele cunho educativo 
que a celebração de tão grandç 
poeta deve imprimir em todos os 
algarvios. 

Adesões 
Aderiram ao Partido R-publicano Por- 

tuguez os srs. Lazaro de Sousa Gosta, 
farmacêutico, Jo^é Machado, comerciante, 
Antonio de Sousa Botinas, barbeiro, e 
Agostinho de B-irros Chaves, escrivão das 
.xecuçÕes fiscaes, todos residentes em S. 
Braz de Alportel. São adesões de valor 
mcome-tavel que nos honramos em regis 
tar, principa m nte nesta ocasião em q^e 
o mmisteri ■, de cumplicidade com o pre¬ 
sidente da Republica, está apostado em 
aniquilar o nosso partido. 

E port nto aqui deixamos expresso aos 
recentes correligionários o nosso agrade¬ 
cimento. 

VELHARIAS 

—Papá, viu hontem no teatro aquele 
homem que convertia em dinheiro as pe¬ 
nas, as flores e os laços que lhe davam ? 

—Vi, mas para mim não é novidade, 
porque cá em casa, a tua mãe, então, 
converte em penas, flores e laços de cha¬ 
péus. .. o dinheiro que lhe dou. 

BOA RAZÃO 

Certo pobre envergonhado pedia esmo¬ 
la a um ricaço avarento. 

—Senhor, tenha compaixão dum ho¬ 
mem que não está acostumado a pedir. 

—Veio bater a má porta, irmão, res¬ 
pondeu o avarento; eu também não estou 
acostumado a dar. 

NO TEMPLO 

Um aldeio vae confessar-se. 
Ajoelhado deante do sacerdote começa 

a fazer o sinal da cruz e termina dizen¬ 
do : 

—Padre, Espirito Santo. Amen. 
—E o filho ? pergunta-lhe o confessor. 
—Está bom, muito obrigado, deixei-o 

lá em casa. 

CALINADA 

Numa administração do correio entra 
um soldado -.—Tenho carta de meu pai ? 
—Como se chama ?—E’ boa 5 Veja nos 
sobscrites. Ele aí ha de estar. 

BOA RAZÃO 

— Gostas de jantar nos hotéis ? 
—Não; prefiro sempre jantar em casa 

de meu sogro. 
—Comes melhor ? 
— Não digo isso; mas é muito mais eco- 

nomico. 

Continua esle grupo praticando e traba¬ 
lhando nos salutares exercicins de escotismo. 

No passado domingo a pairo ha «Andori¬ 
nha» deu um passeio a pé a Olhãn, saindo 
do Faro ás 9 horas, regressando ás 18. Os 
escoteiros desia patrulha estrearam os no¬ 
vos saens-moxila, onde levaram as refeições 
qtte foram comidas no acaiopameuto que se 
fez na «Meia-legua». Chegados a Olhão, vi¬ 
sitaram a séde do grupo de escoteiros da¬ 
quela vila, no quartel dos bombeiros, sendo 
recebidos com toda a amabilidade pelo seu 
digno chefe e por alguns esc teiros. 0 re¬ 
gresso a Faro fez-se, assim como a ida. 0 
melhor possível, chegando todos 0 mais bem 
dispostos. Depois do almoço e luncb, comi¬ 
dos no campo, os escoteiros jogaram 0 j go 
da «Bandeira», saltando e enrreudo, alegres 
e saiisfeitos. 

Entraram em Faro, cantando hinos pa¬ 
trióticos, tendo cantado pelo caminho varias 
canções oaoionaes. 

Na quinta-feira 4, começaram os exerci¬ 
dos de remos na ria, começando egualmen- 
te dentro em breve os exercícios de nata¬ 
ção. 

Contes s iit&iars 
Ex.a* Sr. ‘Diretor do iHeraldo.—Faro. 

Em cumprimento de uma resolução to¬ 
mada pela Comissão Executiva desta Ga¬ 
mara Municipal de Faro, peço a v. a fi- 

I neza de publicar no seu jornal a •seguinte 
j proposta apresentada por mim, presiden- 
| te da mesma Comissão, e por esta apro¬ 

vada em sua sessão de hoje ; 
«A Comissão Executiva da Camara Muni¬ 

cipal de Faro. reunida em sessão ordinaria, 
apoia a atitude patriótica do Congresso da 
Hepubliea, protesta indignadameute contra 
as usurpações e violências que lhe são fei¬ 
tas e resolve repelir todas as resoluções in- 
constitueinnaes que teuhamsido e continuem 
a ser publicadas pelo governo. Aprova a 
atitude do seu presideute. que, interpretan¬ 
do 0 sentir da Comissão Executiva, não tem 
aié hoje reconhecido os aios dilatofiaes do 
atual 'ministério, e resolve ainda promover 
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urgentemeote a convocação de toda a Ga¬ 
mara e juntas de paroquia, afim de, numa 
sessão plenaria, estes corpos administrati¬ 
vos se pronunciarem sobre o mesmo as 
sunto. 

Saude e Eralernidadé. 

Faro, <S de março de 191o. 
0 Presidente da Comijslo Exocutira, 

João Pedro de Sousa. 

d nosso noncmio 

Agradecimento 
Francisco dos Reis Maneiros, residente 

em Faro, venho por este meio manifestar o 
seu agradecimeuto ao ex.rao sr. dr. loão Vi- 
lorino Mealha, advogado em Silves, pela 
declaração que fez oo dia 5 de março no 
edifício do governo civil ao sr. dr. Manuel 
Pedro Guerreiro, conservador do registo ci¬ 
vil, dizendo que eu era republicauo de ha 
muitos anos e que na eleição de Fernandes 
Gosta liuha votado com ele terminando por 
dizer: «a este posso eu passar atestado de 
republicauo autigo.» 

O HERM..DO semanario republicano 
democr tico e o | ' n il ma>s estima do do 
povo e o de Mítor ocdação em toda a 
provinci ' AU r-e. 

Desde 1 de janeiro atè 20 de fevereiro 
<to corrente ano, as Unhas ferrèas do Esta¬ 
do tiveram o seguinte redimento: Sul e Su¬ 
este: 222.291)563, menos 18.909^95 que em 
«gual período do auo passado, sendo: na 
grande velocidade, 1.040(536, e na pequena, 
17.899059. Minho e Douro: 185.771,5. me¬ 
nos 45.807,557, 3endo: na grande velocida¬ 
de, 14.853,54», e ua pequena. 30.954,590. 

=» 0 sr. Gooçalo Guerreiro de Sousa fm 
.«xouerado de oficial de diligencias do juiz 

-vâe direito de Vila Nova de Portimão. 
=r= Sebastião da Luz Sabugo, quando pro¬ 

cedia ao embarque de uma cntuoda no mo 
lhe caes, em Lagos, foi acometido de uma 
■vertigem que o proslou uo solo, fraturando 
o craueo, do que resultou a morte pouco 
depois. 

0 infeliz contava 34 anos e era natural 
desta cidade, onde residia, deixando mulher 
« ires filhos de teura idade. 

= Foi nomeado governador civil de Be¬ 
ja o sr. dr. Francisco Manuel Pereira Coe¬ 
lho. 

=0s gatunos,que andam desenfreados em 
Lagos, assaltaram ha dias um quintal na rua 
das Cruzes, daquela cidade, pertencente ao 
sr. Augusto César dos Saulos. proprietário 
e roubaram 4 galinhas, não podendo rou¬ 
bar mais por aquele sr. ter seutido os lara- 
pios e ter-se levautado, o que deu lugar a 
que estes fugissem imediatauiente e deixas 
sem uma escada encostada á parede do 
quintal por onde tinham assaltado. 

Será bom a quem competir providenciar 
pois que a gatunagem auda de ba muito, 
tentamlo assaltar vários quintaes com o mes¬ 
mo fim. 

= 0 coronel de infantaria de reserva, 
«r. Francisco Maria Cabral de Frauça, foi 
nomeado governador civil de Evora. 

=» Vindo da cadeia de Olhão deu entra¬ 
da na de Lagos o ultimo meliante que rou¬ 
bou o estabelecimento da sr.* D. Luiza Ra¬ 
ta, da praça de Gil Eaues, não se conhecen¬ 
do bem a identidade deste indivíduo porque 
dá nomes supostos; no entauto julga-se que 
seja natural de Portimão. 

= Faleceu no Brazil o ilustre poeta flu¬ 
minense Mario Pederneiras. 

— Foi irausferido paro o J.° oficio d" 
joizo de direito de Far» o escrivão do 1.* 
oficio de Monchique, sr. Bernardo Judice 
Carneiro da Costa. 

== 0 sr. dr. Afonso Costa, diretor da 
faculdade de direito de Lisboa, requere 
90 dias de liceuça. 

= 0 goveruo recebeu proposta dos agen¬ 
tes de uma casa iugleza para o foruecimen-. 
to de um cruzador, ultitao modelo, e de al¬ 
guns submersíveis. 

=—= Foi exouerado o guarda-jornaleiro do 
cantão n.° 14, de Aljezur, José da Concei 
4I» da Piedade. 

== Foi transferido para Lagoa o secreta¬ 
rio de finanças de Sever do Vouga, sr. José 
Antouín Pereira de Vascoucelos. 

= Projeta se construir uma ponte sobre 
o rio Aljezur. no lanço de estrada do Brejo 
Fundo a Aljezur, no distrito de Faro. A alu¬ 
dida obra esta orçada em 11 330ID0. 

= 0 1.® oficiai, Chefe de secção, sr. H- 
defmi80 Ortigão Peres, foi nomeado para 
substituir, nos seus impedimentos, o chefe 
da 8.° repartição da direção geral da couta- 
bilidade publica. 

= Está aberto concurso para o provimen¬ 
to de nuas vagas de guardas de 2.* classe 
do corpo de policia civica de Faro. 

— 0 peixe pescado por vapores portu- 
guezes durante o mez de fevereiro fiado 
teve o valor de 103-02)550 

= Foi promovido a escriturário de !.* 
classe do caminho de ferro de Sul e Sueste 
e sr. Joaquim Pereira Daroasio. 

= Foi nomeado sub-delegado de saude 
de Vila do Bispo o facultativo municipal sr. 
dr. Forncisco Correia Marreiros. 

=3 Por incompatibilidade para com o 
goveruo atual, pediu a sua demissão do 
cargo de regedor da freguezia da Sé o ci¬ 
dadão Felix das Dores Prazeres. 

Angola 
Um grupo de amigos dos majores srs. 

João Ortigão Peres e Palermo de Oliveira, 
que em 5 do corrente partiram para Ango¬ 
la, ofereceu-lhes, no Café Tavares, um jan¬ 
tar de despedida, tendo assistido os srs. 
José de Oliveira, primeiro tenente da ar¬ 
mada; Catlano Pereira, capitão de fragata; 
Furtado, oficial da armada; Joaquim Parra; 
medico veterinário Conrado, major Ribeiro 
de Almeida, major Aguas, dr. Garcia Reis, 
Arão Anahory, Ltbanio do Valle, major Saú¬ 
de, Carlos Furtado e Almeida Brito. 

Ao sr. Ortigão Peres lambem foram ofe¬ 
recidos jantares de despedida pe'os seus 
discípulos da Escola Nacioual e pelos srs. 
m,ajor Roberto da Cuulia Batista e Joaquim 
Cândido Parra. 

C AíLT diXH. A 
Fajem anos : 

Amanhã, domingo, 7—D. Maria Clara Pinto, D. Au¬ 
gusta dos SaDtos Melo, D. Belmira de Sousa Dias, D. Eu¬ 
genia Carneiro de Neiva, José Antomo de Brito, JoSe 
Carlos de Oliveira, José Maria Ferreira Pinto, dr. Carlos 
Fuzeta e Miguel Anacleto Pereira. 

Segunda-feira, 8—D. Maria Carlota Chagas, D. Maria 
Judo Ribeiro, D. Alice da Silva Pereira, D. Augusta da 
Conceição Gemes, D. Amélia Fernandes Braz, dr. Justmo 
Cnmano de Bivar Wemholtz, Joflo Antonio Campos, Joa¬ 
quim Augusto Batista da Siiva, Manuol Rodrigues Pinho, 
Joaquim Antonio de Bivar Xavier, José Gonçalves Bandei¬ 
ra e o memo José Augusto Ferreira Marques. 

Terça-feira, •—D. Laura de Vasconcelos Pontes, 1>- 
Luiza Eugeoia Cardeira, D. Maria Kmilia Sales Batista, D. 
Klvira Viegas Pereira, dr. JoSo Peres Ponce e Sanchez, 
Joaquim Alfredo Maidonado, Manuel Maria dos Santos e 
Joaquim Ribeiro Feraaudes- 

Quarta-feira, 10—D. Kuridice Caldeira de Araújo, D. 
Lucinda d* Conceição Montes, D. Maria Amélia Pedroso, 
D. Ctarisse Viegas Vaz, Roque Gomes Feria, Herculano 
Alberto Madeira, Joaquim Pedro Ferreira, Joaé Antonio de 
Brito e Mariano da Silva Gomes. 

Quinta-feira, 11—D Mariana Sanches Ortigão, D. Ma 
ria Laopoldioa Vieira, D. Palroira Elisa Braiiel, D. Cio 
tildo Angela Migueis, D. Francisca da Silva Padua, João 
Rodrigues Pinheiro Ceoteoo. Antonio José Alves, Francisco 
do Prtulu M.uque», Manuel José do C..slro, Julião Ferreira 
e a menina Alllonielu Ulgino 

Sexta-feira, 12 —D. Mariana do Carmo Viega6, D. Au¬ 
gusta Fernanda Frunco, D. Eugenia Tereza Mendes, D. 
Gertrudes da Palma Graça, D. Maria Antonia Rocha e 
Silva, D. Manuela do Soiisa Arnedo, José Antonio Brito4 
Maurício Joeé Mendes, Francisco João Alves, Manuel Anlo- 
mo Bizarro o o menino Joio Froncisco Fernandes. 

Sabado, .3—D. Maria do Carmo Pores,®. Elvira de 
Oliveira Fonseca, D. Maria Gui.hermina de Sousa Alves, 
D. Tumazia Maria Calapez Mascaronbas, João Ortigão Pe¬ 
res, Manuêl .la Costa Rosado, Pedro Augusto da Silva, 
Manuel da Silva Borges e o menino Augusto Alberto Frei¬ 
re. 

Casamentos: 
Realisou-te ha dias, em Lisboa, na egreja de Santa Ita- 

bel, o casamento da sr.“ D. Aun de Sampaio Dias da Cos¬ 
ta, gentilíssima filha da sr.* D. Maria do Carmo Coelbo 
de Sampaio, cem o sr. Henrique da Veiga Simées, neto 
da aasso preeado amigo sr. Nicoliu Cannari. Serviram de 
padrinhos por parte da noiva, seus pnmoe, a sr.* D. Ma¬ 
ria Isake' Charters de Azevedo Leitão e o sr. coasslusiro 
Augusta Maria de Castro, e por p.rte do noivo, seus paes, 
a sr.* D. Maria Veiga Simões e o sr. Francisco José Si¬ 
mões. A' cerimonia, que revestiu um carator muito intimo, 
assistiram apenas os parentes dos noivos. Na corteille, 
viam-se artísticas e valiosas prendas. 

Necrologia: 
Apéi prolongado sofrimento, faleceu em Olhão no dia 85 

do passado mez com uma meningite o sr. Antonio Cardoso 
Jumor. , , 

—Faleceu em Silves, a sr.* D. Adelaide Mascarenb»s 
Neto, sogra dos srs. João Vaz de Mascarenhas, dr. Fran¬ 
cisco Vieira e Diogo de Ajete Leole. A fio-da, que perten¬ 
cia a uma das í milias mais nobres, era dulada de raras 
qualidades e dum bondoso coração. 0 funeral foi baslaoto 
concorrido, incorporando se pessoas de todas as classes so- 
ciaes. Antes do eaimento fúnebre celebraram-se oficios na 
Sé e missa de corpo presente, organisondo-ee rarios turno» 
durante o trajeto, sendo o primeiro e e ultimo constituído 
por pessoas de família. Sobre a urna foram depostas algu¬ 
mas coroas de flores artificiaes. 

—Falecei em Lagos a sr.* D. Guilhermina Sales dos 
Santos, solteira, de 22 anos. filha do sr. Antonio Crisogno 
dos Santos, comerciante naquela cid*de. 

_Vitima da tuberculose faleceu em 8 Braz de Alpor- 
tel a sr.* D. Maria Viegas Valagio Galego, esposa do ir. 
Belchior Martins Galego e filha do sr. Manuel Viegas Va- 

iagio Sénior. 
—Faleceu em Portimão com 18 anos, a sr.» D. Laroii- 

na Pereira, gentil filhado sr. João Pereira, 2.° tonenle re¬ 
formado. 0 (unaral foi um dos mais concorridos, iocorpo- 
rando-se nele uma orquestra de amadores 

—Faleceu em Lagos a sr.* I). Maria Caetaoa Vaz Ca¬ 
nelas, viuva do sr. Manuel Antoniu Canelas e madrasta do 
comerciante sr. Antonio Adão Canelas e do sr. Toodorlco 
dos Rei9 Canelas. 

A’s íamilias enlutad.8 os noísos pcztraes. 

Agradecimento 
Autouio Maria Barros Santos e Maria de 

Sousa Boliuas, residentes nesta vna de S. 
Sraz de Alpcriel, agradecem peuhoradissi- 
mos a todos os cavalheiros, senhoras e me 
ninas que se dignaram acompanhar o cada- 
ver da sua querida e adoradada fiihiuba até 
á sua ultima m-rada, e eguaimeute agrade¬ 
cem tauibem ao sr. dr. Alberto de Sousa o 
assíduo cuid mío que teve na marcha da ter 
rivel doença que vitimou a iuocemo criança. 

ANUNCIO " 
Pelo juizo de Direito da 1.* vara eivei 

da comarca de Lisboa e cartorio do es¬ 
crivão Kemp. Serrào, correm seus termos 
uns autos de justificação avulsa para ha¬ 
bilitação de herança em que é justifican- 
te D. Agripina da Fonseca Mendes Ser¬ 
rano, viuva, da cidade de Lisboa, em 
que esta pretende habilitar-se como úni¬ 
ca herdeira legitimaria de seu filho José 
Palmiro Mendes Serrano, também conhe¬ 
cido por José Mendes Serrano, solteiro, 
natural da freguezia de S. Pedro de Fa¬ 
ro e falecido em 21 de outubro de 1914 
na Ilha de S. Tomé onde residia na Ro¬ 
ça Rosena, freguezia das Neves, e pelo 
presente correm éditos de trinta dias a 
contar da 2.* e ultima publicação do 
respetivo anuncio, citando quaesquer in¬ 
teressados incertos que se julguem com 
direito a impugnar a pretendida habili¬ 
tação, para na segunda audiência do jui- 

TOSSES 
e catarro 
debilitam tanto o organismo que os 
remedios comuns não dão alivio. Em 
tal caso só se pode alcançar uma cura 
reconstituindo o corpo com um 
alimento rico em forca, restaurante 
como é a Emulsão de SCOTT. 

Por oxomplo s 

Escrevo-lhes para lhes dizer que a 
vossa Emulsão de SCOTT fez um 
grande milagre em curar minha filha 
Maria, de 4 anos, que sofria 

duma Bronquite 
que provocava 
muita tosse» 
Por conselho dum amigo dei-lhe a 
Emulsão de SCOTT, e minha filha 
está curada. Dorme as noites muito 
socegadas, e alem disso engordou 
muito e apresenta umas côres lindas, 
(a) José da Silva Neves Capella, rua 
da Costa, Villa do Conde, 2/4/14. 
A Emulsão de SCOTT expulsa ai 
tosses, o catarro cronico ou bronquite 
em todas as épocas da vida. Não ha 
emulsão que cura como a 

Emulsão 
de SCOTT 
porque nenhuma outra emulsão possue 
os mesmos ingredientes poderosos 
Vêde o peixeiro com o peixe, no 
involucro, e recusai tudo quanto 
não traga este sinal de genuinidade. 
Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão dc SCOTT. 
Representante: 
A- Y. SMART. Rua da Fabrica 27. Porto- 

zo deprecante posterior ao praso dos 
éditos, verem acusar a citação e ahi as- 
sinar-se-lhes 0 praso legal para contes¬ 
tarem querendo, pena de revelia. 

As audiências no juizo deprecante 
leem logar ás terças e sextas feiras de 
cada semana ou nos imediatos se algum 
daqueles for feriado, pelas 10 horas e 
37 minutos no Tribunal instalado no 
edifício da Boa Hora da cidade de Lis¬ 
boa. 

Faro, 1 de Março de 1915. 

0 escrivão do 1.* oficio, 

Artur José Alves Peixoto. 

Verifiquei 

0 Juiz de Direito Substituto, 

Ponte. 

marçjanq 
Precisa-se para l»ja de fazeudas e que 

leuha aqui tauiilia. 
Diz-se ua Loja de Lisboa, n.4 28 á Rua 

do Rego. 

A, Xavier Pinto & C.! 
Campo das Cebolas, 43, f.° 

LISBOA 

Comissões e Consignações 

SUB-AGENCIAS EM Faro e Matosinhos 

"Rprtpo p finq de algodão para cercos, cabos de 
ncuuo C 11UO manila e aço para armações e redes dc 

arrasto, lonas, cairo, linho, alcatrão. Tinta ezpecial 
para redes. Representantes das casas: Coohriinn Se Sons de 
Selby, construtores de navios. Oooddi IMenziers L,td., 
de Hull, fabricantes de guinchos de toda a especie e seus acesso rios 
(especialidade em gninolio» para vnpores de pesca) e de Sr,. 
moei Taylor *S> Sons. Staffardshire. fabricantes de corren¬ 
tes e ferros. 

SÉDE HO PORÍQ 
R. is Jmli Tereu, 2-M.» 

Eid. tiligr. lEHIOS-Parla 
Tttitai. 1.137 

COMPANHIA DR SEGUROS ^ 
1T 1 n -n A ai , 1 SOCIEDIDE MOHIHU BE 

\ V I C I () It | \ besponsimlibabe mm 
RgíKias m Mu k dii- 

ies e vilis di Paiz CAPITAL, ESC. r*00:000$00 
DEPOSITO DE GARANTIA N& CA1X& GERAL DE DEPOSITOS, ESC, 2Õ:000|0Q 

Negar os de «searas e eira*», pasta; eereaes, palhas, 
maquina» debulhadora*, arvoreilos, cie. 

Kegaros terrestres, iuaritlia*«, «alores pelo correio, 
quebra ile chapas <le vitlr * e e«pellios 

elucro» esperados 
_i!- 

DELEGAÇÃO KM LISBOA na BUA 1)0 ARSENAL, 84, l.° 
Teletone. n,° 403 bui telej, Sorrab 

LilMJ J “IJÍ44,, 
NOVA LAMBADA DE FILAMENTO TREFILaDO E INQUEBRAVEL 

CONSTIÍUÇÀO SOU l> V 

AGENTESEMPOBTDGAL 

Appareillcigo Gardy, 8. a.. 
LISBOA—BUA DA ASSUNÇÃO, 99. 2 8—LISBOA 

Esta lampnda t»m o máximo de luz e o mínimo d« con«umo. K’ a mrlh ir que ba no mer¬ 
endo e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 relas. O a.ente da cas-> G.rdy em Faro en¬ 
carrega-se da montagem a luz e de (odus o* seu» uparelliu* b—u coin.i da msi.laçáo de cam¬ 
painhas eletrica» e pira-raios Manda *ir todo o material preciso |>»r* montagem da eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento—Material de 1.* qualidade. 

Preças baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, o* 81—FARO 
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Aos construtores civis 
Vende-se uma facha de terreno, na 

horta de Bom João, frente á Alameda, 
própria para construção de casas. 

Quem pretender dirija-se a José da 
Trindade Peres, Rua de São Francisco, 
51—Faro. 

Propriedade 
Vende-se no sitio de Bom João de 

Baixo, composta de casas de habitação, 
ramadas, armazéns, poeilgo, palheiros, 
terras de semear. Quem pretender diri¬ 
ja-se a José da Trindade Peres, Rua de 
São Francisco, 51—Faro. 

CASAS Vende-se uma moravU de casas na Ave¬ 
nida de Santo Antonio do Alto. 

Dirigir a Eduard > Van"Z Piuila. — Faro 

nu lindo imsra 
Uma senhora conhecedora de uma no¬ 

va fórma para obter fotografias, sem ma¬ 
quina e colocação das mesmas, em que 
qualquer pessoa pode ganhar muito di¬ 
nheiro em sua casa nas horas de ocio. 

Distribue e graluilamente todas as ex¬ 
plicações para obter o método; a todas 
as pessoas que lhe enviarem cinco cen¬ 
tavos em selos. 

Escrever a M.B0 Laura Jesus Buenos 
Ayres. Calçada de Arroyos, n.° 7 i 3.° 
esquerdo—LISBOA. 

NOVIDADE SENSACIONAL 

0 LIVRO 03 SOL0SDO PORTUGUÊS 
PELO ^ M 

padre J. Lourenço de Matos 

O LIVRO DO SOLDADO PORTUGUÊS é 
o melhor presente que as mães, as irmis 
e as noivas e quaesquer outras pessoas pe¬ 
dem dar ao soldado português, quer ao que 
vae para a guerra, quer ao que fica na Pa 
iria R’ iiiu livro cheio de encaulo que cou- 

sn tml s • > patriotas, ascrito naquele esti¬ 
lo brilha ip do grande j -rualista Padre Ma¬ 
tos. 

Preçi 200 réis, nas principaes livrarias 
dn paiz. 

s::..-,. d: com 
PAIl III) VS DG TA VIRA: 

Para Tun s -7.8. 
» Vil R al -8 20 (correio)—11,19 

— 17.42 -23 34. 
Para Faro — 9.22—13,4o. 

« bus 17 47 (correiol. 

trr* r-S l 

CÂNDIDO DE SOUSA 
Foraifs pela Escola it Lista 1 cea is 

urus esptciaes de Higiene. Qftilulifii 1 
«ateriílegii 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 

Ssoedalidades : Qoenças dos 
oihos boca e dentes 
Sentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
EXCETO AOS DOMINGOS 

ROA DB SANTO ANTONIO, 5 
faho 

t—i.u—th-Jis—testo—4 
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FUNDIÇÃO DE FEIUIO E l>IIONZE 
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-FARO- 
igonsíruqão dr poças Artesianos—tíendcm-sc mater.nes para os mesmo 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicc s e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricòlàs. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETEITSIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Corrêa 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos 

Ha sempre á venda todos os artigos d’e limpeza para cai¬ 
ro* e animaes, também por preços relativamente baratos, as 
sim como todos os mais, artigos que dizem respeito a esta in 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
—FARO- 

POHTUCAl PEEVmSHTE 
Companhia de Seguros-CíPiTJL 1.000:0005000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Negiit-oN ronlra fojro—»8eguro§ marlllinos -Negiiro» rte 

crisstais—Seguros contra ronbos-Seguros 
po.«>tac.«—Seguros agrícolas 

AGENCIAS FM 1(100 0 PAIZ E CHIS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANLISCO COSTA 

Motbrès á gnzolinu e g;»i* pobre 
l.viui nde a srn*oJinn. jluvIi actiiptni' n barcos 

FpndiçSó, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L.td 

UUA DE S. BKN10 

m 
Livros escolares do, prqfessor 

DR, RD3EX.RO KOBRE 
Tratado de Química Kleitaentar (8.a Edição). Um volume de 4C0 

escudos—i®5o páginas no forínáto 22X15bm com 122 gravuras. 
teorias químicas silo melódica isente tratadas em separ/ido com a máx 

rdadeiro interesse na-vida prática; o os problemas fundamentais d* 

In a clarora e hastánté desonvotvimento; 

iilmica olemotitír-ostán cuidndôsamente 

•PORTO Livraria Chardron, Rua das. Carmelitaâ; COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115 

... «C. 0,0, «V. 0 0 @ »'» tfi 0 h à» ®0n V*M JB*» 
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SUCESSOS EE FEKMDES & FEEMDE5 
Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco, espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve,^como por exemplo 

em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao ais pôr do freguez, depOis do aviso de 2 horas. Rqpres ntantes em Olhão, Antom© dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara, 
Antomo Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovnm de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, em Vilã Real, Francisco Néné, comerciante; 10 horas, em 
SiJves, Vicente do Qarmo,'comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leóte, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos 
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentçs ao pubíiqo em placàs de viJro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri¬ 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o.dias, tendo boas referencias. Torno a advenir para toda a garantia, que se dirijam diretamçnte a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. l ambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 
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Sflíq- 

10* GE RflOT 
DE 

JOÃO GOINH.AS. 
AH GtJEIt DE AUTOMÓVEIS 

Garage, Largo da Madalena 
jEscritorid, Rua D. Francisco Go¬ 

mes, 40 ' " u ; 
Td.—JOÃO GOlNHAS—Faro 

Pessoal habilitado e de abso¬ 
luta confiança 

Preços egu.ài-s aos da concor¬ 
rência 

Obra util e recomendada a lodos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas sSo metodicamente tratadas e 

V n- fie" dRCrftiva é rica ff# indicacfto de experiências-atraentes e preparações de verdadeiro interesse na-vida prática; e os probl 

tratados em seccío especial acompanha íos de modelos literais e exemplificações numéricas da dísposiçilo dos cálculos, ^.tc conj|iê.yli» foi adejado em sejtojd# á sua primeira |..iWiCHÇ4o>e.u-finas 

todos òs liceus 0" seminários,- no Instituto lmlustn .il e Comercial do Porto, e em diversas èseolag'normais, industriais o agrícolas, continuando a ser d CMlpehdlo proferido por dialetos professores 

‘iJe&e* ée Pinica tio rnrfio geral «lo* liceu* e enrola* normaI* Í12* Edição). 
Um .yqlume de 3g6 .páginas qo fortna;to '22Xi5*w*corto,^òo gravitras:* escudos—U620 

v i. dtvíiliito oeda-6-ic.mento em peonenas lições, foi proferido por unanimidade pela Comis«#o nomeada pelo Onrerno para ó exame dns lutos destmariçs ao ensino recuo- < •> 
Este cempendie. div I, o ped mMAnl H’dolar' ^,3% Uce(s por pV%t. d. 17 de novembro publicado no Diário do Gdvernd «.• 261 ilo mesmo ano. Foi no- ^ 

4r'° ,? escUbiJoS ul 0 Imo curs’o'ger«í dos liceus pela Comissáo oflpial no concurso de 100» 0. Ío G. n.» 102), 0 rova.idada a su„ 'aprovaçõo euvM-018 pela Port-na.de 2 .de;^o,,* 

V ‘ l acomoinliada de um questionário que subslitue a presença de professor e facilita a revisilo das dratehas estudadas.. Além disto, lambem no fim de cada l.çõo «;» oflja matéria, podem 

enconlrnm enunciados problemas muito fáceis qde notavelmente contribuem para a ciam cmnprepnsõo dps assunÇos.da re-rpotijqi bçoo —rPclo s,-u método essen- 

ló seu cárater elemeatarissirtid, ei te: cdinpendio pdsiuo particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as llj^ metia scoções exatas da 

liceus e ao eurio das asopjas ujrmifis, mas lambem ao eusino ministrado nos seminários; naS ésoojas dlementaros industriais e 

Cada licSo 

ter lojríir apliceções numéricas, s 

ciáiiçcnte Indutivo exp-rimeutal e 

.física, ençontr.milo-se por isso adaptado náo 

nas de comercio e agrícolas 

sõ ao cu rio; geral. 

<- r 11 ,t j. '< >ií.\. . '• ->■■ - ... 
Trníado <1e Física Eleineutar (10.a Edição). Um volume de IV rintrrrV a',u ' 

’* . . . 764 páginas >no fonnato 2-2X15cra.com 752 gravuras PREÇO, escudos —1 #>80 

9* livroíHé Física foi preferido por unanimidade pela Comissáo nomeada pelo Governo para- o exanfê»dos'livros destinados-ao-ensino soçuod.rk. aprosentadps no concursp geral de ^ 

Èste ^zr.lzrado adot em todos oVticeus pbf Decreio slo'20 de setembro, publlcdtfo nJ Diário do Governo n, 21» ^o-mesmoano novamente 0 uç.eo livroJrd osto para* 

189*. ® T . X-u Comisslo Oficial no concurso de 1909 (D. do 6; n.» 192) A.reva(y)ád. a sua apro.vaçáo em 19)8 pela Portaria de 23 Ao jufho. Lsltx e«lrçSÍ> está mie.c.mento..^ 
Ognsino liçeal «AnpWentar pela Cem ^ ^ harmonia comas Instruções que acumpapbam os programas do cursíf cMplateentaf, pois qué, iflem das matérias uovas.mcncionad.as nos .^g. 

atímodada 4 as matefias das classes anteriores, e lermioa^m urna desenvolvida ...etòdiqb coleçdo de M7- problemas uúmeriõos abrangendo Mos os aésnntos da Física ^ 

programa ^ ,lnJ nrtigM da 'dUntrina do texto a que S8 referem e das fármlilas eouirega-l as oa diia reseliiçáo. ' d . ‘ ' 

ajwaptodwd. g Mofó^iireferidas em concurso, offoiais-do lívios de e.H.po e41rodslWynlg.lr.sadas ..ae esco.as ,1o Portugal e da Brazil, acompaebaqn psoroft^tò .lneWfia< jipiç»-,,; ■$> 
Éstag obras, que f da.-MutÀWliofiré aVUdè^Ue irflportifft.ssin.is descoiorTas, tais como a daTqtqyafin das ciares d 1 Tjtegrofi t"Wv£ >s corpos opacos , 

químicos 'nçontrando.se aMlr U J ™ ^íâd èbíndafóre.; da telegrafia sem fie 0 da rádioaoti idadp. O, principies c dedaçijos leóneas, as oxpariAncas demonstrativas; ás aM»çSeslpK»i-t^% 

ou raios X, djrnjWtWjjiL* dxnoflòs por forma qtíe imprimem a estes livros a sua caratsristicn glagc^a e a moderna orienlaíáo pcdisígibv, brnan lo-os s,multai,uamoote .aeroprnules ao 
cas e o- problemas nofnéricos, esUe expostos por q .ímBlnn livros uiois fdra dos cursos oscutares: 0 anftdot* da- fotografia encontra .os eonbotjimeatos suficiontos (re- ^ 

ensine leõrico e. prâtl.e, b 4b«£M J ^ ^ -pos e -h d,-,i indispensáveis á ,,, prp.issáo; é toda ^ 

d,,í"m ■ 49 ■ nu., 
LISBOA Livraria Ferin, Kna Nova do Aln 
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